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Caiado defende plebiscito sobre proprie 
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Da Sucursal de Brasília 

O presidente 
da União Demo­
crática Ruralista 
(UDR), Ronaldo 
Caiado, defendeu 
ontem a realiza­
ção de um ple­
biscito nacional 
sobre a possibili­
dade ou não de 
desapropriação de propriedades ru­
rais produtivas, que não cumpram 
uma função social. Este ponto em­
perra o acordo entre o Centrão, a 
liderança do PMDB e os partidos de 
esquerda para a aprovação do capí­
tulo da reforma agrária. 

"Vamos ver quem tem mais 
bandeira. Vamos ver quem tem 
mais povo", disse Caiado. Por esta 
fórmula, a votação do capítulo da 
reforma agrária seria suspensa até 
a realização do plebiscito, a ser 
organizado pela Justiça. Enquanto 
isto, os constituintes continuariam 
votando os outros capítulos, deixan­
do a reforma agrária para o final. 

Caiado afirmou que a decisão de 
desapropriar terras produtivas não 
pode "ficar nos ombros" dos consti­
tuintes. "A sociedade não apoia uma 

' reforma que venha a fazer injustiça 
ao produtor", declarou. Segundo ele, 
o plebiscito serviria para "tirar a 
máscara de quem sempre disse que 
iria fazer reforma agrária em lati­
fúndios improdutivos". 

O "buraco negro" provocado pelo 
impasse na votação do capítulo da 
reforma agrária, agradou a UDR. 
"A classe rural teve uma vitória", 
disse Caiado. Ele não aceitou o 
argumento de que o líder do PMDB, 
senador Mário Covas (SP), contri­
buiu para o "buraco negro", ao 
recomendar a seus liderados que o 
texto da Comissão de Sistematização 
fosse rejeitado. "Ele não quis vestir 
a carapuça do derrotado", disse. 

Mesmo depois de duas tentativas 
fracassadas de aprovar o projeto do 
Centrão, Caiado, mantém o tom de 
intransigência e não aceita negociar 
uma fórmula que permita a desa­
propriação de terras produtivas. 
"Ceder significaria assinar nossa 
carta de morte. Eles (a esquerda) 
não podem exigir isso", afirmou. 

Ontem pela manhã, Caiado reu-
niu-se com coordenadores do Cen­
trão e traçou a estratégia para 
apresentação de uma nova emenda 
coletiva com pelo menos 280 assina­
turas, que defenda os interesses da 
"classe produtiva". "Não ten\ de 
mexer em nada. A emenda do 
Centrão é correta", disse Caiado. 

Neste fim-de-semana, Caiado co­
ordena, em Brasília, o trabalho de 
coleta de assinaturas. Os presiden­
tes regionais da UDR procurarão os 
constituintes que viajaram para 
seus Estados. A intenção é ultrapas­
sar as 280 assinaturas para que a 
emenda do Centrão tenha prioridade 
de votação. 

UDR faz coleta de assinaturas 
Da Sucursal de Brasília 
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O aeroporto de Brasília foi o 
principal posto de coleta de assina­
turas para a emenda do Centrão, 

• que proíbe a desapropriação das 
propriedades rurais produtivas. As 
I8h45, depois de um dia inteiro na 
sala de embarque dos parlamenta­
res, Fábio Sabóia, assessor da União 
Democrática Ruralista (UDR), con­
tabilizou quase duzentas assinatu­
ras. 

Todas as assinaturas foram feitas 
num papel em branco, porque o 
texto da emenda estava em elabora-
ção. Mas nenhum dos signatários 

| reclamou, depositando confiança no 
( trabalho dos coordenadores do Cen-
I t r ã ^ e d e Ronaldo Caiado, presidente 
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da UDR. O mesmo procedimento foi 
adotado pela liderança do PMDB 
(grupo do senador Mário Covas). 

Na guerra das assinaturas, Sabóia 
quase provocou um atraso na deco­
lagem de um vôo para Curitiba. Ao 
lado do deputado Basílio Vilani 
(PMDB-PR), ele correu atrás dos 
parlamentares na fila de embarque, 
chegando a invadir a pista do 
aeroporto. 

O "sufoco" da última hora ainda 
não foi afastado. As outras assinatu­
ras para completar ou ultrapassar a 
cota de 280 nomes dependem da 
finalização do texto. São os que não 
assinam "nada" em branco. "A 
gente deve ter mais que 280 assina­
turas, mas vai dar muito trabalho", 
disse Sabóia. Fábio Sabóia (dir.) pede apoio de Bornhauoen para proposta de reforma agrária; o senador negou 


